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Invasões

Eventos
I Simpósio de Seqüestro de Carbono

De 15 a 17 de maio - Auditório FCA/UNESP (Botucatu/SP)
http://www.fca.unesp.br/inscricao_carbono.php

Seminário sobre Manejo Integrado de Bacias Hidrográficas 
Dias 23 e 24 de maio - Universidade Federal de Viçosa (Viçosa/MG)
http://www.sif.org.br/eventos/seminario_bacias_hidrograficas/

II Reunião de Atualização Técnica em Floresta Plantada
Dias 23 e 24 de maio - ESALQ/USP (Piracicaba/SP) e Eucatex (Bofete/SP)

http://www.ipef.br/eventos/ipef.asp

O número é...

o percentual de 
áreas de fomento 

florestal em relação 
ao total da área de 
florestas plantadas 
pelos associados 

da ABRAF.

13,3%

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

MST faz 81 invasões no ‘abril vermelho’

Agenda Legislativa

Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural - CAPADR
Reunião ordinária 9/5/2007 (a Reunião Ordinária de 2/4 foi prorrogada para o dia 4/9/2007 e será realizada em Uberaba, MG na ABCZ): 

PLP 12/2003 e PLP 388/2007 - Regulamenta o Art. 23 da Constituição Federal, definindo a competência do Licenciamento Ambiental 
entre União, Estados e Municípios (integra o PAC - Programa de Aceleração do Crescimento).

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS
Reunião ordinária de 2/5/2007:

PL 6224/2005 - Permite a reposição de áreas florestais com o plantio de palmeiras em áreas de reserva legal, com substitutivo 
que autoriza a recomposição de reserva ambiental em outra bacia hidrográfica diante da impossibilidade de fazê-la na mesma área do 
desmatamento.

PL 1546/2003 -  Cria o Fundo Nacional de Apoio à s Florestas Plantadas, expandindo a área de florestas plantadas para permitir o 
aumento das exportações de produtos como celulose e carvão vegetal.

O “abril vermelho” do Movi-
mento dos Sem-Terra (MST) fez 
81 invasões de fazendas em 
todo o Brasil para cobrar a re-
forma agrária do governo Lula. 
Ao contrário do ano passado, 
quando o movimento pisou no 
freio para não prejudicar a cam-
panha do candidato do PT à re-
eleição, este ano houve intensa 

mobilização em 21 Estados.
No levantamento das ações 

de abril de 2007, feito pelo Es-
tado, não foram incluídas as 
ocupações de prédios públi-
cos, bancos e praças de pedá-
gio, que também ocorreram. O 
MST invadiu 17 prédios gover-
namentais, inclusive agências 
bancárias oficiais, e ocupou 25 

praças de pedágio no Paraná.
A coordenadora nacional 

do MST Marina dos Santos 
afirmou que “A luta pela refor-
ma agrária compreende tam-
bém um amplo enfrentamento 
a esse modelo de agronegócio 
que está aí.” Durante várias 
invasões, os sem-terra des-
truíram canaviais e botaram 

abaixo pés de eucalipto. “Não 
somos contra o plantio da 
cana-de-açúcar, que está na 
base da alimentação de muitos 
de nós, mas não concordamos 
que a cana, a soja e o eucalip-
to para exportação substituam 
a produção de alimentos.”

Fonte: O Estado  
de São Paulo

Zoneamento Ecológico Econômico no RS
Revisão de zoneamento divide opiniões

Ao iniciar o processo que 
vai determinar as novas re-
gras para o licenciamento 
ambiental para silvicultura no 
Estado, o Conselho Estadual 
do Meio Ambiente (Consema) 
terá dois documentos para 
analisar. O primeiro é o Zone-
amento Ambiental para Ativi-
dade da Silvicultura, um docu-
mento elaborado por técnicos 

da Fepam, universidades e 
institutos de pesquisa, que foi 
apresentado em dezembro 
do ano passado. O segundo 
é um estudo técnico elabora-
do por um grupo de trabalho 
composto por especialistas 
e florestadores, que apontou 
correções a serem feitas no 
zoneamento original. 

O zoneamento divulgado 

no ano passado considerou 
informações sobre vegetação, 
hidrologia, relevo e clima das 
45 Unidades de Paisagem 
Natural do Rio Grande do Sul, 
determinando as áreas em 
que a silvicultura é considera-
da de alto, médio ou baixo im-
pacto ambiental. A partir des-
sa classificação, estabelece 
limites de utilização de áreas 

de terras. Conforme a fragili-
dade de um ou outro ecossis-
tema, o plantio de eucalipto 
pode ocupar apenas parte de 
cada área de terra comprada 
pelas empresas de floresta-
mento. Em alguns casos, es-
sas limitações podem chegar 
a até 10%.

Fonte: Jornal do  
Comércio, RS


